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DA ARTE NEGRA DE iÇAMDIQUE 


A África é um continente rico de costumes exóticos 
que nos prende para todo o sempre. Os mistérios da selva a 
tentar caçadores arrojados como alguns que conheci, que 
abatiam rinocerontes com facilidade espantosa e não menor 
sangue frio, ou inofensivas gazelas, de olhar doce; os dramas 
das populações negras, vivendo no interior, afastadas ainda 
dos benefícios da civilização, com seus ritos singulares e 
estranhos; a vida das tribos rivais, procurando a todo o 
momento a ocasião de exercerem a hegemonia sobre outras 
— tudo isto constitui forte motivo para que a África mereça 
a nossa atenção, debruçando-nos sobre a sua psicologia, pai¬ 
sagem e costumes. 

Nasci na segunda cidade de Moçambique ™ a cidade 
da Beira. Em Moçambique vivi alguns anos. 

Meu pai (*) ocupava funções administrativas e este facto 
proporcionou-me percorrer com ele as terras do interior. 


(♦) Não é sem profunda saudade que evoco meu pai que durante 31 anos foi funcio¬ 
nário da Companhia de Moçambique e acerca do qual o ilustre escritor Fiilpe Gastão de Almeida 
de Eça disse em carta que me escreveu , «Tinha seu pai uma bela alma. Era um bom, na mais 
pura acepção da palavra, Funcionário honrado c dedicado à função, apenas pelas sua,s grandes 
qualidades e virtudes alcançou a posição cm que se reformou». 

Já outro grande colonialista Gustavo de Bivar Pinto Lopes, na obra «Respostas ao 
Questionário Etnográjkot, apresentada pela Secretaria dos Negócios Indígenas em Lourenço 
Marques acerca da população indígena da Província de Moçambique, registou, a pás, 14 e 15, 
as alcunhas cafreais de quase todos os chefes de circunscrição, Ali se pode ler: 

«CAMPOS — Aíondíri (de curira, cliorar, porque quando ia de licença toda a gente 
chorava).» 

E Filipe Gastão de Almeida de Eça, o historiador profundo das coisas da Zambázia, 
na referida carta, diz-me: 

«Isto na boca dos pretos, sempre ásperos nas suas criticas e com tendência para al¬ 
cunhas pejorativas, define bem a bondade de seu pai e a estima que a todos inspirava.» 

No mesmo sentido se pronunciaram os Drs, Spannaus e Stulpner, do seu livro «Erhu- 
terungen Zn Konstruktion und Inhait der Rovtenkarte der Leipilger Mosambikexpedillon 193b, 

Quanto às suas qualidades profissionais, que deram motivo a diversos louvores e a 
ser condecorado, pode eonsultar-se o trabalho «Subsídios para a Exploração do arquipélago do 



8 


9 


Naquele tempo, lembro-me muito bem, a viagem era feita 
por processos bastante primitivos. íamos de uma terra para 
a outra de ((machila». A ((machila» não era mais do que um 
pau comprido e bastante forte, normalmente de «bambu», 
em cujas extremidades se prendiam grossas e resistentes 
cordas que seguravam uma lona armada era cama, onde nos 
deitávamos. Os ((machileiros» eram os negros que colocavam 
aos seus ombros a ^ ((machila» e nos transportavam, palmi¬ 
lhando quilómetros e, quando se sentiam fatigados, davam 
0 lugar a outros que, a nosso lado, nos acompanhavam. Para 
quebrar a dureza deste trabalho e evitar a monotonia, os 
((machileiros» entoavam canções e eram acompanhados pelos 
restantes negros, pois a comitiva era quase sempre numerosa. 
Efectivamente, o número de ((machileiros)) era grande — dois 
grupos de quatro homens —, para assim se revezarem. Em¬ 
bora a rudeza do trabalho, os ((machileiros)) tinham orgulho 
das suas funções. As equipas de ((machileiros» eram consti¬ 
tuídas por grupos de quatro homens: dois, que pegavam na 
extremidade da frente do ((bambu)) e dois outros, que segu¬ 
ravam na extremidade de trás, colocando-o nos calejosos 
ombros, mudando o ((bambu)) de tempos a tempos de uns 
ombros para outros, para o que elevavam a ((machila)) acima 
da cabeça, trocando a posição Homens possantes, eram os 
((machileiros)), capazes (ie esforços extraordinários, pois per¬ 
corriam muitos quilómetros sem descansarem e quase sempre 
correndo. Felizmente este processo primitivo de transporte 
desapareceu com o progresso dos últimos anos. A África 
hoje tem já muito boas estradas que são percorridas por 
automóveis, bicicletas, motos, ((scooters)) e os aviões ligam 
as cidades em poucas horas. Além dos ((machileiros» havia 


Bazmitn que o capitão-tenente António Afonso de Carvalho, Chefe da Missão Oeeanogrâfica, 
publicou a págs. 23 e 28 da revista «Mofambiqueii, em Maio de 1921, e o Prof. Afonso Mou- 
tinho no seu livro «E« e a Companhia de Moçambiquett, 

«Era uma alma sã, aberta a todas as iniciativas e dentro das suas funções de chefe de 
circunscrição da Companhia de Moçambique — onde esteve 31 anos em serviço activo — mercê 
das suas qualidades, mereceu ser qualificado como um dos muitos que com o seu exemplo deixa 
vincado a virtude dos que deixam no Ultramar um nome e um trabalho.» — escreve Ventura 
Abraates a págs, 79 ■ 80 dos eAnais da Velha Vila Portuguesa de Olívença», Lisboa, 1951, 


ainda os carregadores, ou sejam os homens que transportavam 
as bagagens e, às vezes, as armas. À entrada das povoações 
grupos de negras e negros surgiam dando palmas ritmada,s 
ao mesmo tempo que cantavam ou soltavam gritos estn- 
dentes. Eram as saudações de boas-vindas. 

Mas como tudo isso já vai longe! A evolução operada 
nas mentalidades tem sido profunda e o negro e hoje um 
agente humano solicitado a colaborar, em pé de igualdade, 
com 0 branco no progresso das terras africanas. Devo notai, 
em pequeno parêntesis, que nos territórios Portugueses, si¬ 
tuados em África, o negro esta subordinado as mesmas leis 
que os portugueses da Metrópole, graças à abolição do indi- 
genato em 6 de Setembro de 1961. Não há descriminação 
racial. Num artigo publicado em Outubro de 1952 na revista 
francesa France Outre Mer, 0 jornalista belga Charles d'Yde- 
walle escreve: «Existe uma União Portuguesa, desde 1946, 
como existe uma União Francesa, com a iiuüncc contudo de 
que essa União de todos os portugueses, biancos, morenos, 
negros ou amarelos, existia muito antes de ser proclamada. 
Disso se deu fé em 1942, quando 0 exército japonês ocupou 
Timor —a ilha indonésia, meia holandesa, meia portugueKi. 
Expulso 0 japonês pelos americanos, viu-se os indonésio.s 
excomungarem os holandeses, mas não os portugueses)). 

Mais recentemente, René Sédillot no denso livro que 
é a sua Histoire des Colonisation (edições Arthème Fayard), 
publicado em Março de 1958, dedica-nos algumas páginas 
sob 0 título Os Velhos Impéíios, no capítulo ((Crepúsculo 
da Europa)). Julgo merecer registá-las aqui na tradução de 
Jorge Guerner, pseudónimo de Paulo Osório: 

((A Europa está doente. Mas não morta; tem 
ainda alguns membros sãos. Só, na verdade, duas 
nações, e com elas dois impérios, declinam: a In¬ 
glaterra, cujo mal é económico; a França, cujo mal 
é político. A maior parte das outras nações euro¬ 
peias só tem recuado pelo facto das guerras ou 
do contágio. 
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0 império português, mais arcaico, persevera na 
fusão e na assimilação; a distinção não é ali estabe¬ 
lecida em função da cor da pele, mas segundo o 
grau de evolução. Todo o mestiço é assimilado ao 
branco. Todo o negro adquire a qualidade de 
cidadão português (assimilado) desde que fale o 
português ou outra língua civilizada, que seja mo- 
nogamo, que tenha um ofício. De facto, poucos 
satisfazem a essas três exigências; mas nenhuma bar¬ 
reira insuperável separa o colono (muitas vezes 
pobre), 0 mestiço e o negro. Uma mesma compe¬ 
tição opõe, para os pequenos empregos, o indígena 
e 0 emigrante português. Só as tribos mais primi¬ 
tivas são rechaçadas para reservas. Situando a auto¬ 
ridade no nível das chefferies tradicionais, Portugal 
evita centralizar. Como, na China, em Macau, 
escala do ouro clandestino, como, na Indonésia, em 
Timor. Os Açores e as Ilhas de Cabo Verde repre¬ 
sentam um papel de etapa aérea nos caminhos atlân¬ 
ticos. Angola explora cobre e diamantes, Moçam¬ 
bique desenvolve a sua produção de algodão. 

O livre Brasil não renega a sua filiação portu¬ 
guesa. Orgulhamo-nos — disse o seu representante 
na 0 . N. U. — da obra civilizadora que os portu¬ 
gueses realizaram sobre o nosso solo. O facto de o 
Brasil ter feito parte integi'ante de Portugal não 
nos causa nenhuma espécie de ressentimento ou 
de despeito, Não se poderia melhor, no seio de uma 
assembleia anticolonial, fazer o elogio da coloni¬ 
zação.» (■). 


Por isso 0 negro moçambicano se orgulha da sua cola¬ 
boração na construção de Moçambique e o poema Patrão, 
de Noémia de Sousa, diz-nos vibrantemente o que. essa tarefa 
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para ele representa, embora a temática poética de Noémia 
de Sousa tenha raízes de autóctone: 

Âh! patrão, eu levantei 

Esta terra mestiça de Moçambique, 

Com a força do meu amor, 

Com 0 suor do meu sacrifício, 

Com os músculos da minha vontade! 

Eu levantei-a, patrão. 

Pedra por pedra, casa por casa. 

Árvore por árvore, cidade por cidade, 

Com alegria e com dor! 

Eu a levantei! 

Os negros moçambicanos, especialmente os (dandins» — 
que dão excelentes e viris soldados —, são dedicados e leais 
para os portugueses cuja obra colonizadora não tem o sentido 
((Colonialista» na acepção de «povo opressor)). A colonização 
portuguesa é de características humanas, cristãs, que procura 
a assimilação dos povos sem a descriminação racial. Eviden¬ 
temente que há um forte contraste entre os conceitos de vicia 
de um negro moçambicano português e a de um português 
europeu _ mas a presença europeia em África deve repre¬ 
sentar como que o papel que um pai representa diante de 
um filho. Também os costumes exóticos e as superstições 
poderão à primeira vista ser ridículas. Mas a verdade, como 
escreve Filipe Gastão de Almeida de Eça,^que viveu vinte 
anos em Moçambique, «sobre superstições não fica o europeu 
mal servido com os malefícios cio n.” 13, com os garfos cru¬ 
zados, com 0 pão virado, 0 chapéu sobre a cama, 0 azeite 

entornado, os espelhos partidos...» {% _ 

Todavia quanto me dilacera 0 coração 0 verificar que 
os negros de Moçambique ainda não atingiram, na sua grande 
maioria, aquele nível intelectual que lhes permita competir, 
em igualdade perante a lei, com os portugueses europmis^ 
Quanto me punge ver que estão ainda longe 
com os «mumadji» 1 Quanto me penaliza ver que r 
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oficiais negros, magistrados negros, professores negros, 
ocupando ao nosso lado postos de luta pela vida, trazendo 
as suas sugestões, debatendo os problemas mais instantes das 
terras imensas, ricas, de África! (^) É certo que tivemos como 
Governador da Província da Guiné, o negro Honório Bar¬ 
reto (1813-1859), natural da Guiné. É certo que a consa¬ 
gração do primeiro bispo negro —que foi Henrique do 
Congo, em 1518 —ao espírito dos portugueses se deve. 
É certo que tivemos em Moçambique um grande jornalista: 
João Albasini, que foi a alma do jornal O Brado Africano — 
um jornal em que ele, como director, soube imprimir todo 
0 vigor da sua inteligência fulgurante. João Albasini deixou 
uma obra no jornalismo moçambicano que mais nenhum 
outro jornalista, mesmo europeu, conseguiu então igualar. 
Pena é que os seus artigos não tenham sido compilados 
quando da sua morte e apenas se tivesse publicado O Livro 
da Dor — uma obra que guardo carinhosamente na minha 
estante. Mas Honório Barreto, que atingiu 0 posto de tenen¬ 
te-coronel e serviu na guarnição de Cabo Verde e foi Gover¬ 
nador da Guiné, sua terra natal; Roberto Duarte Silva, cabo- 
verdeano que exerceu a cátedra em Paris e cujos restos 
mortais estão sepultados em Montparnasse, onde lhe foi eri¬ 
gido um monumento; e João Albasini (sem esquecer 0 
cientista Dr. Sousa Martins nem 0 poeta Costa Alegre) .são 
casos isolados que não bastam! 

Sou da raça branca e que alegria transbordaria do racii 
coração se visse os da raça negra ascenderem, por mérito, a 
lugares que estamos ocupando sem princípios de exclusi¬ 
vismos ou rácicos! Não há nisto senão a visão de um estrei¬ 
tamento mais íntimo da comunidade portuguesa para que ela 
possa realmente sobreviver às crises evolutivas da marcha da 
Humanidade através da História. ((É certo, que a Humani¬ 
dade acaba sempre por encontrai 0 seu caminho. Não está aí 0 
problema. O problema está em que 0 encontre limpo de ruí¬ 
nas e isento de sofrimentos sem conta e sem par que são 0 
preço por demais elevado de algumas viragens da História». 


ll-AieOIS USOS E COSTÜiS DOS ifiUOS 

Falar dos costumes dos negros de Moçambique seria 
uma audácia da minha parte se eu não viesse dizer 0 que vi, 
ouvi e estudei, depois de ter percorrido quase todas as terras 
de Moçambique, numa constante observação de quem sempre 
quis conhecer a alma negra — a psicologia do povo moçam¬ 
bicano. Mas é tão difícil des\endá-la! É que ós negros mo¬ 
çambicanos são, na sua maioria, reservados ante 0 europeu; 
dissimulam 0 que a nós, os da raça branca, interessa, dificul¬ 
tando-nos a interpretação exacta da sua existência. O negro 
moçambicano, de maneira geral, aprecia 0 isolamento sendo 
as (dibatas))—as suas aldeias—constituídas, por tal facto, por 
reduzido número de ((palhotas». Cérebros ainda pouco desen¬ 
volvidos, raciocinando quase infantilmente, por falta de ins¬ 
trução, são fascinados pelo dinheiro e assim poderíamos, se 
não nos ocultassem, se não nos mentissem, numa dissimulação 
enervante, especialmente os (àndimas» {% colher os ele¬ 
mentos necessários para um trabalho tão completo quanto 
possível sobre 0 descendentes de Affer que, segundo a lenda, 
deu mais tarde, 0 nome à África. 

Os negros nativos de Moçambique são quase sempre 
interesseiros. Agem por interesse. Tive ocasião de verificar 
em várias circunscrições — divisões administrativas — dos 
territórios de Manica e Sofala, casos como 0 que cito segui¬ 
damente e que são vulgares: — É hábito dos negros, quando 
encontram europeus com uma situação desafogada, pro¬ 
curarem estabelecer contacto, ofertando-lhes vários objectos, 
aves cm animais, com 0 fim de receberem uma gratificação 
que, geralmente é 0 dobro do valor da oferta por que 0 
branco, desconhecendo 0 objectivo do negro, toma-o como 
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uma pessoa de sincera afectuosidade e, daí, ao gratificar-lhe, 
julgá-lo sincero e livre de qualquer sentido interesseiro. 

O casamento, cujas cerimónias tão interessantes diferem 
mais ou menos segundo as regiões e as raças, não é, segundo 
alguns, mais do que um pequeno negócio — pequeno, quan¬ 
do o é -- em que o pai da noiva recebe o «lobolo)), que, aliás, 
quanto a mim, equivale ao dote, acto natural e de significado 
familiar embora de controversa apreciação. Mas devemos, na 
verdade, considerar o (dobolo» como instituição puramente 
africana que pela cedência da mulher— elemento vital ua 
produção — busca uma compensação pela perda económica. 
Hábito profundamente enraizado tende, no entanto, com a 
evolução dos tempos a desaparecer. Em Chiloane, a' eeri- 
mónia do casamento não deixa de ser uma das mais interes-' 
santes, se bem que difira bastante do complicado cerimonial 
que há nos casamentos do Govuro, da circunscrição- de 
Mambone. O rapaz inicia o seu pedido de casamento com 
a oferta de ((mbête io mussecane» — um anel que üma 
das testemunhas, chamadas ((dombos», servindp de interme¬ 
diária, vai levar a casa da jovem que, se aceita o convite, 
retribui com um outro anel —(cmbâte io mudumbe». 
Segue-se depois a entrega de uma libra — ((o sanjo» — que 
é recebida das mãos da testemunha do noivo pela «dombo» 
da nubente que entrega o «lumo)) — a confirmação do con¬ 
trato. 

Merece registo especial o facto de em Moribane a ceri¬ 
mónia ser menos aparatosa, pois que há só o dote da rapariga 
— vinte a trinta libras, valor que hoje deve estar alterado 
visto a moeda corrente em Moçambique, de norte a sul, ser 
0 escudo. Noutras localidades o «lobolo» é pago em bois — 
quando o casamento se não efectua por troca — (tmatenga- 
tore)). Em Chiloane, porém, há uma infinidade de formali¬ 
dades a cumprir: depois da entrega do «chidugumura chà 
murômo» que dá a liberdade aos futuros esposos de namorar, 
há a ((cumicha)), que dá à rapariga, enquanto não completa 
a idade precisa, o direito de ir dormir com o futuro esposo. 





2. — 0 autor entre seu pai e sua irmã, Maria Gabriala, em Chiloane,^ 
em 1926 (?), Com a passagem para administração directa do Estado do 
território administrado pela majestática Companhia de Moçambique, 
por iorça do Decreto n.° 31 898, de 27 de Fevereiro do 1942, Chijoane 
pertence hoje á circunscrição de Chibabava, do distrito da Beira, tendo 
perdido o seu período áureo de que encontramos vestígios 
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segundo dizem, a fira de se acostumarem. O negro, uma vez 
casado, procura ter muitos filhos, especialmente filhas. 

Quanto mais mulheres têm, mais conceituado é entre 
os da sua tribo. Para cada mulher, procura dar-lhe uma 
((palhota)) (habitação construída de forma cilíndrica e cober¬ 
tura cónica, revestida de barro geralmente). Dormindo umas 
vezes com umas, outras com as restantes, dá, no entanto, 
especial apreço à mulher com quem casou primeiro e a quem 
as restantes devem obedecer. 

É interessante notar que a virgindade da noiva é, em 
grande número de tribos, a preocupação dominante. No 
Mossurize, se se descobre que a rapariga não estava virgem, 
0 sogro tem de pagar ao genro uma indemnização apreciável; 
na Zambézia há milando se, depois de consultado o adivinho, 
se provar que a defloração não foi cometida pelo noivo; em 
Chiloane, depois de fazerem reunir em casa da noiva as 
((matadombo)) — duas pessoas da família do noivo e duas 
mulheres da família da noiva —, procede-se a uma rigorosa 
inspecção que, uma vez terminada, e verificada a virgindade, 
dá origem a manifestações de regozijo, recebendo as ((raata- 
dombo)) da noiva a ((upandué)) (peça de fazenda). Finda esta 
reunião, três mulheres entregam ao rapaz a noiva, acompa¬ 
nhando-a até à ((palhota». A noiva, durante algumas semanas, 
não pode ir a casa dos pais a quem lhes é interdito comerem 
qualquer alimento cozinhado pela filha enquanto esta não 
beber a ((curgissa mutombo)). 

Realizadas todas estas cerimónias, a preocupação domi¬ 
nante de todas as mulheres é a de ter o maior número de 
filhos, pois que, quanto maior for o número, além da estima 
especial que lhes dedicam os maridos, gozam de uma maior 
estima de toda a gente da povoação, que as acarinha. Todos 
os homens têm perante a mulher deveres conjugais dos quais 
0 mais importante é o que a mulher impõe ao marido: o da 
assiduidade no cumprimento das relações sexuais, pois a ele 
cumpre solicitar da mulher a realização do acto sexual. A 
mulher, por sua vez, além de lhe dever inteira fidelidade, 


deve dedicar-se aos trabalhos agrícolas. 

Pode originar o divórcio •— acontecimento pouco fre¬ 
quente — 0 facto da mulher ser estéril ou recusar a coabi¬ 
tação, as sevícias e a irapotencialidade do homem. São, to¬ 
davia, os motivos económicos os que, nalgumas tribos, pre¬ 
dominam entre as causas principais do divórcio. Os inválidos 
encontram fàcilmente jovens prontas a casarem porque eles 
estão isentos de pagarem imposto. Acrescente-se, ainda, a 
prática do «untamuene)), frequente entre os indivíduos 
«macuas», que consiste em oferecer a mulher ao amigo 
como sinal de muito apreço, ou, por acordo, dois casais 
trocarem as respectivas esposas para a prática de relações 
sexuais e como testemunho de profunda amizade existente 
entre eles. Esta prática, repelida pela ética dos brancos, não 
podemos combater com vigor porque, como acentua Manuel 
Belchior: ((reduzir tudo o que observamos no indígena à 
nossa craveira de valores, não só é um absurdo, como colo¬ 
cá-lo já, de antemão, em situação de inferioridade» (“). O 
grande sociólogo brasileiro Gilberto Freire, com toda a sua 
autoridade, ocupando-se da sexualidade dos negros, escreve: 
((Passa por ser defeito da raça africana, comunicado ao Bra¬ 
sileiro, 0 erotismo, a luxúria, a depravação sexual. Mas o 
que se tem apurado entre os povos negros de África, como 
entre os primitivos em geral, é maior moderação do apetite 
sexual que entre os Europeus)) (“). 

O chefe da família é o pai que tem o dever de zelar por 
todos os negócios domésticos e de assumir todas as responsa¬ 
bilidades pelos actos praticados pelas pessoas de família que 
estão sob o seu domínio. O homem, de maneira geral, pouco 
trabalha; a mulher é que parece ter uma acção limitada e, 
no entanto, é a ela que incumbe não só administrar o lar 
como também trabalhar nos campos e cozinhar, cumprindo 
ao marido assisti-la nas doenças, o pagamento dos impostos e 
vesti-la. 

Aos nascimentos só é permitida a entrada às mulheres 
casadas que assistem ao parto, as quais recebem, consoante 
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as posses econóniicas da parturiente, dinheiro ou generos 
alimentícios. O pai só passado algum tempo pode ver o filho. 
As mães, para que o leite apareça, costumam untar os seios 
com ((xikungO)) ou ((cacane)) óleo de amendoim. 

Os negros são muito apreciadores de bebidas alcoólicas 
e frequentemente se embriagam com a^ «sura», ou casta¬ 
nha do caju. Quando e a epoca do cajueiro estai carregado 
de fruto, o negro entrega-se a libações consecutivas, ficando 
prostrado pela embriagues. O caju e a «sura)) são, pode 
dizer-se, a cocaína dos negros. Mas se ((pelo cajueiro)) eles 
têm as suas libações, não nos esqueçamos que também nós 
temos ((a festa de S. Martinho». 

A alma negra, que tão difícil é de interpretar pela 
complexidade dos seus usos e costumes, sente-se mais nos 
característicos ((batuques)) que atraiem toda a gente —novos 
e velhos. 

Eles são as tradicionais danças dos negros. Tomás Ribas 
(ver Estudos Ultramarinos, n." 3, 1959-dirigido pelo Prof. 
Dr. Adriano Moreira) nas suas Notas para uma introdução 
ao estudo das danças da África Portuguesa, escreve e bem: 
((É, talvez, entre os povos negros da África que a dança se 
encontra ainda no seu mais puro estado de autenticidade 
hominab). E, adiante, Tomás Ribas esclarece:^ ((O contraste 
entre os povos pobres de danças e os povos ricos de danças 
verifica-se na existência das danças de corpo-a-corpo. Só os 
povos pobres de danças possuem danças em que os corpos se 
unem». E citando Beck (Beck-Die Ekstase — Sachsa — ipo6), 
Tomás Ribas informa que ((as mais puras danças são as 
convulsivas, ainda praticadas por alguns povos da Ásia, da 
Oceania e, sobretudo, da África)). As danças convulsivas dos 
negros da África são ((estados violentos de contraeçao e 
relaxamento dos músculos, estados que podem agravar-se até 
ao ponto em que 0 corpo é completamente lançado sobre 0 
solo num paroxismo violento)). E Keita Fodeba, que orga¬ 
nizou uma Companhia de Bailados Africanos que em 1950 
percorreu alguns países europeus e foi Ministro do, Interior 


da Guiné, escreveu um artigo na revista Le Théatre dans le 
Monde que Renato de Almeida no Jornal de Letras, n.” 164, 
do Rio de Janeiro, condensou, afirma: ((Sabemos que só 
tam-tam possui força e magia suficiente para falar aos afri¬ 
canos sua linguagem original. Diferentes que sejam as formas 
e a origem das nossas danças, podem participar todos do 
mesmo espírito)). É 0 batuque qualquer coisa de impressio¬ 
nante: ouvi-lo, a altas horas da noite, numa gritaria infernal, 
provocada por todos os que nele tomam parte; apreciar os 
atléticos e grotescos saltos guerreiros; ver a poeira através 
das grandes fogueiras, não nos entusiasma — empolga-nos; 
não nos arrebata — esmaga-nos i O batuque está na alma 
negra de tal maneira arreigado que dificilmente se conse¬ 
guirá aboli-lo, além de ser 0 elemento mais importante das 
suas manifestações, especialmente nas que estão ligadas ao 
nascimento, casamento e morte. Já Fidelino de Figueiredo, 
de quem guardo grata recordação de alguns colóquios, no 
seu livro Um Homem na sua Humanidade (págs. 34 e 35) 
notava: ((Sempre 0 amor e a morte constituíram os temas 
fundamentais da dança: a alegria e a dissimulação faceira 
pré-nupcial, depois a vertigem da sua consumação; e a exor¬ 
tação à guerra matadora ou 0 ante-gozo sádico do assassínio 
lento do primeiro)). 

Há batuques por tudo e por nada: nos casamentos, nos 
nascimentos, nos óbitos, nos êxitos de quaisquer empreendi¬ 
mentos, etc. De todos, 0 que mais aprecio, daquele que mais 
sinto «saudade)) e que mais me empolga, é o batuque de 
guerra: ali, 0 europeu poderá verificar a agilidade e a viri¬ 
lidade de todos os que, com azagaias, escudos, marimbas, 
gomas, tomam parte. E (íepois, ver como conseguem durante 
horas seguidas, em saltos mirabolantes, violentos, enfurecidos, 
em gritos sexuais, 0 cheiro desagradável da ((catinga)), saído 
dos seus corpos alagados em suor, perder uma nOite naquela 
órgia de cor e de ritmo demoníaco. Nele ((sente-se, como 
escreve Rodrigues Júnior, a loucura do muloi, 0 corpo nu, 
trazendo na cintura e na carapinha hirsuta brancas penas 
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de ave. Ginga num «sabat» demoníaco a estranha dança, A 
fogueira alta ilumina-o todo. Parece bronze tinto de sangue. 
A multidão ululante grita o entusiasmo que se lhe comunica 
do feiticeiro — que a faz delirar». 

((O tambor ~ prossegue Rodrigues Júnior f) — con¬ 
tinua cadenciado. O bailarino obedece ao ritmo do bater 
das maçanetas toscas de pau no couro frouxo. E não para o 
feiticeiro de gingar os quadris, febril — e de gritar como um 
possesso. Não pára de levantar os braços, de os agitar no ar, 
trementes, de dobrar-se e erguer-se, quase tocando as chamas 
altas. Faz movimentos de avanço e de recuo, rápidos, in¬ 
quietos, enfurecidos, ante a pilha que arde, como se nessas 
línguas vermelhas que sobem alto dançasse e gritassse também 
0 espírito de ((muzimo», que parece inquietar a turba que 
bate palmas frenéticas —e dança e grita, e geme, e goza 
como doida». 

É isto tudo 0 que o europeu excursionista, ávido por 
conhecer novas paisagens, costumes e sentir novas sensações, 
poderá apreciar e é típico nas terras moçambicanas, Isto 
tudo oferece a quem visita aquelas terras, onde o missisonário 
português, num sacrifício que é nobre e dignifica a sua 
elevada missão, evangeliza aqueles povos. Mas com o facho 
luminoso da civilização, tudo tende a desaparecer mais tarde, 
como, aliás, alguns dos seus costumes estão sofrendo alte¬ 
rações evolutivas. Então, quando desaparecerem esses vestí¬ 
gios do povo negro, a África, que deu origem às famosas 
lendas da Monomopata, perderá o seu característico, a sua 
sedução. E eu pergunto se, depois da África ser completa¬ 
mente europeizada, e de todos os estados tomarem a sua inde¬ 
pendência, formando pequenas ou grandes nações, haverá 
quem lá vá em busca daqueles costumes que ainda predo¬ 
minam no vasto continente africano? 

Ter-se-á levado a civilização; ter-se-ao libertado aqueles 
povos; ter-se-á permitido a independência daqueles estados; 
mas a beleza não desaparecerá daqueles sertões de noites de 
luar em que os ramos das palmeiras, os roxos jacarandás, 


à briza morna e sensual balouçam enquanto no mato se 
acendem fogueiras para o batuque e em que o gorgeio das 
aves anuncia o seu noivado. Para aquelas paragens seguirão 
depois os historiadores, os arqueólogos, os investigadores 
em busca de elementos para o estudo daquela civilização tal 
como hoje fazem os que vão para o Egipto estudar as enig¬ 
máticas pirâmides. Os silenciosos sarcófagos onde dormem o 
eterno sono os faraós, recolhendo elementos sobre a antiga 
civilização egípcia... 
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dos postais ilustrados que a «Ooixier»« de LisBoa» consaqrou aos marixubeiros 

e dançarinos de Zavala 
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8. -Aquando de um Carnaval, jovens do bairro Maialala, de Lourenço 
Marques, filhos daqueles que há 15 anos dançavam a «mogik» 

-a dança dos assimilados -à qual viria a suceder a «marrabenta» 
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13. —A dança dos «mapicos» é catactetística 
dos Macondes 



14. — Outra fase das danças dos Macondes 



III-ARTE NEGRA EM MOÇAMBIQUE 


Se falar dos costumes dos negros de Moçambique não 
é tarefa fácil porque umas vezes não os compreendemos, 
outras vezes a nossa observação tornou-se insuficiente ao 
pretendermos conhecer os mistérios da alma negra —a psi¬ 
cologia do povo moçambicano; se ante os europeus parece 
dissimularem, dificultando-nos a interpretação exacta da sua 
existência, embora não procedam assim talvez com o objec- 
tivo de tornarem precários os elementos necessários para um 
estudo exacto sobre a sua maneira de ser; falar da arte negra 
não é, igiialmente, fácil porque, só eles, como criadores dessa 
arte, poderão dar a interpretação real da obra criada. 

A África é um vasto continente e o que escrevemos não 
pretende ser um estudo de toda ela mas apenas breve aponta¬ 
mento sobre a arte negra de Moçambique. E mesmo assim, 
não de todo Moçambique, mas, de uma parte — a região dos 
Macondes, situada num planalto cujo povo parece ter atin¬ 
gido um bom grau de desenvolvimento artístico. 



António de Oliveira, a quem devemos frutuosos estudos 
sobre etnografia africana, ao discordar de algumas afirmações 
de Pierre du Colombier na sua História da Arte, acentua 
que por todo o continente africano vivem estilos e manifes¬ 
tações diversas, «mostrando bem que as culturas dos povos 
nativos tiveram sempre expressões de fenómenos dinâmicos. 
E para não irmos mais longe basta olhar para os progressos 
da sua arte, numa acção transformadora qué os seus recursos 
lhe têm dado, nas suas representações religiosas. Um estudo 
atento sobre as acções e reacções sociais dos povos fàcilmente 
nos leva a encontrar nelas expressões que se enquadram nos 





variadíssimos fenómenos de movimento. E a estes a arte não 
podia fugir, como as culturas africanas jamais se recusaram 
às influências de outros povos. E só isto bastava para consi¬ 
derarmos a arte gentílica dinâmica, de um dinamismo vivo 
que lhe permitiu evoluir ao sabor da sensibilidade objectiva 
e visual dos seus escultores. Mas, quer estática — que nunca 
0 foi — quer evolutiva, como nos aparece hoje? Perfeitamente 
aniquilada pelo contacto da civilização europeia, que lhe 
está a destruir o seu cunho original, sem respeito nem carinho 
por uma arte que é tão valiosa como as demais, pela sinceri¬ 
dade das suas expressões e pelo excepcional mérito que lhe 
vem do seu impressionismo». 

Moçambique, no ponto de vista étnico, pertence ao 
agrupamento Banto. Os negros moçambicanos mais avan¬ 
çados em Música situam-se ao sul do Save e pertencem ao 
subgrupo dos Chopes (®) que se integra no grupo dos Tongas. 
Hugh Tracey estuda as timbila —• os xilofones ou marimbas 
~e diz-nos que o (cestudo dos modos africanos está ainda 
na infância». Ao estabelecer comparação com as ilustrações 
dos xilofones do Congo, servindo-se como fonte do estudo 
Les xylophones du Congo Belge por 0 . Boone (®), assevera 
que as timbila dos Bà-Chope ((são tão desenvolvidas como 
quaisquer outras em África» pelo que as timbila dos Bà- 
-Chope ou dos Chopes são ((uma das mais adiantadas formas 
do instrumento do continente africano». As canções dos 
Chopes — que a si próprios se denominam o Povo da Ár¬ 
vore — têm ora um sentido crítico, ora noticioso, desempe¬ 
nhando um valor social importante dentro do aspecto esté¬ 
tico-musical que lhes dá um lugar de especial posição dentro 
das suas tradições folclóricas. E, assim, Gomucomo, num 
dos movimentos de ((msaho chope» —com reminiscências 
peninsulares da medieval ((chaconne» — surge-nos com um 
dos seus poemas: 

« ......... 

Vós raparigas, enfdtahos com tatuagens para nos seduzir. 

Vós raparigas, enfeitai-vos com tatuagens para nos seduzir. 


Com estas tatuagens seduzi-nos, na testa e nas têmporas. 

Com estas tatuagens seduzi-nos, na testa e nas têmporas. 

0 proprio Conde de Gobineau, tão inimigo das raças 
não arianas, reconhecia o génio musical dos negros. É que a 
Música e a grande intérprete dos sentimentos humanos, pois 
todos os estados de alma encontram nela eco. Desde a paixão 
amorosa ao rancor que o ódio significa, encontramos na 
Música uma expressão viva dos sentimentos. Em todos os 
povos podemos observar o seu nível artístico pela exteriori¬ 
zação musical, embora, evidentemente, não baste, por si só, 
para avaliarmos do seu desenvolvimento cultural, pois a 
poesia é o primeiro desabrochar cultural de uma sociedade 
e a poética dos Chopes está nos msahos — poemas orais de 
função social. 

A música dos Chopes ou dos Muchopes, a que os bri¬ 
tânicos chamam Babhopi, tem um alto sentido sentimental 
que só um atento estudo dos seus músicos, cantores e dan¬ 
çarinos—como 0 de Hugh Tracey (((A Música Chope — 
Gentes Afortunadas», traduzido por M. H. Barradas do livro 
Chopi Musicians: Their Music, Poetry atid Instruments, 
publicado em separata do Documentário Moçambique em 
1949) — pode levar a compreender um pouco do seu 
«mistério» e ((fazem lembrar —como nota António Barra¬ 
das-as antigas chacona ou pas.sacdle espanholas». 

0 grupo Macua é dos mais importantes de Moçambique 
e situa-se a nordeste, vindo até ao delta do Zambeze, Este 
grupo subdivide-se em Achimimas, Chacas, Lómué, Ma- 
condes, etc-, e usam marcas tribais, sendo a tatuagem um 
dos meios que entre si se servem para se distinguirem e 
separarem. São polígamos e não têm como obrigatória a 
circuncisão. 0 norte de Moçambique dá-nos artistas (a Zam- 
bézia com os seus afamados ourives, 0 planalto de Macondès 
com os seus estatuários, trabalhando maravilhosamente 0 
ébano e na região de Mugeba vemos 0 emprego do marfim 
como elemento subsidiário; 0 sul de Moçambique dá-nos os 
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músicos dos Chopes e a sua poesia e artistas plásticos como 
um Malangatana Os chopes, visitados pela primeira vez 
em 1 «6 pelo padre José Fernandes, formam um grupo junto 
ao Incomk na região a leste da foz do Lmipopo - Manja- 
taze e Zavala-e que em «Dikeiube» (poemas tropicais, 
publicados em 1960) Nita Lupi cana 0 lum- de Zavak 
nestes versos que tem o sabor de África. 


Enquanto os velhos falam de guerra 
Os novos batucam. 


A noite vai espalhando na Terra 
Uma claridade tão lúcida 
Que os guerreiros têm flechas nos olhos 
Prontas a desafiar o infinito. 


Os novos batucam... 

A Lua agora é o alvo de Tséuane 
Que perdeu o filho há três dias. 

Mas a deusa prometeu ressuscitar-lhe o morto 
Trazê-lo para a Terra 
ISIuma jangada de estrelas. 

Vinde ver, feiticeiros de Zavaia, 

O morto que vai ressuscitar 
m coração de Tséuane! 

Enquanto a Lua dá a volta ao Mundo 
Para consolar as mães que perdem os filhos. 


Num estudo de Vítor Evaristo, intitulado Esctdtiira 
ndkena nos Arredores de Lourenço Marques, o autor da-nos 
lOta das madeiras, ferramentas e ingredientes utilizados pelos 
iscultores negros nos seus trabalhos de simples arte decoij- 
iva ou de escultura e aponta-nos as suas características, desde 
L representação de animais, «a principal modalidade de escui- 
ura dos indígenas dos arredores de Lourenço Marques», até 
I representação humana, ((quase limitadas à representação 
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de guerreiros)) embora ((apareçam também por vezes, missio¬ 
nários e dançarinos)), finalizando o seu c(caderno)) por indicar 
as principais influências que se refletem nestas esculturas. 
Mas, para o fim que temos em vista, o de indicar a existência 
de uma arte negra pura, não abastardada, as esculturas dos 
indígenas dos arredores de Lourenço Marques não têm 
qualquer interesse que não seja de mero objecto decorativo 
porquanto como reconhece o autor estas não nos aparecera 
como actividade puraraente artística, pois ((este aspecto já 
não se mantém devido à proximidade da cidade e à conta¬ 
minação do espírito coraercialista da mesma)) tanto mais, 
como acentua, ((a frequência e abundância de turistas que 
durante todo o ano afluem a Lourenço Marques, dado que 
os mesmos são, na grande maioria, provenientes da União 
Sul-Africana, levou os escultores a gravar dísticos em inglês, 
nas suas obras)) e, a terminar, afirma que <(a gravação de dís¬ 
ticos em inglês está-se tornando tão usual que não é de 
admirar se, dentro de algum tempo, constituírem excepção 
as esculturas que os não incluam)). 

O negro é um ser humano que cultiva com gosto a 
Dança, a Música, a Arte Escultórica e a Religião que, na sua 
alma, tem um valor espiritual especial, levando-o à prática 
de feiticismo. Em UArt Mègre, Georges Hardy escreve: 
((Todo 0 caso de morte aparece assim aos olhos dos Negros 
como 0 efeito de uma intervenção espiritual e a manifestação 
de uma vontade individual; as causas materiais (acidente, 
doença, etc.), são apenas causas aparentes, causas secundárias, 
e 0 seu verdadeiro autor é um espírito, que agiu pela sua 
própria vontade ou se tornou o instrumento de um vivo)) ('"j. 

Quanto à escultura, nascida dos cultos idolátricos, Geor¬ 
ges Hardy diz-nos que é nela ((que se manifesta a influência 
da religião sobre a arte dos negros da África: estátuas, baixos- 
-relevos dos tempos e dos altares, decoração dos objectos 
.sacros, jóias e máscaras. A pintura é rara e estritamente loca¬ 
lizada. A arquitectura, que pode considerar-se inexistente, 
está reduzida a ínfimas dimensões, lançando mão de materiais 
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frágeis e usando formas rudes adaptadas ao meio físico e em 
geral sem qualquer estilo apreciável». 

Diz Vargas Vila que a arte é a mais poderosa da volup- 
tuosidades cerebrais, onde se combinam estranhamente as 
febres da Beleza e da Morte, fundindo-se numa só. 

Poderosa das voluptuosidades, a arte é, antes de mais, 
a revelação da sensibilidade e do génio criador de quem a 
realiza. 

Com efeito, ao apreciarmos uma pintura, por exemplo, 
que procuramos ver nela? Apenas o motivo que apresenta? 
Não, Antes de mais, procuramos apreender a escola de quem 
a concebeu. Procuramos apreciar o génio criador do Artista, 
a maneira como ele interpretou a sua obra, as tonalidades de 
luz que espalhou na pintura, a forma como analisou a ima¬ 
gem. A Arte, por isso, é, quanto a mim, a melhor reveladora 
da sensibilidade e do génio criador de quem a realiza. E quem 
cria tem, forçosamente, de sofrer porque, como escreveu 
Guerra Junqueiro, ((na arte sentir é conhecer. Sentir é com¬ 
preender com todo 0 corpo)). A arte negra, seja traduzida 
pela pintura, seja traduzida pela escultura, é muito remota. 
As pinturas rupestres, que ainda hoje é ponto do contra- 
vérsias, marcam um sentido artístico bem diverso daquele 
que podemos encontrar na escultura. 

((Da história da arte das imagens rupestres — escreve 
Cota Mesquita (“) ■— conclui-se que as primeiras datam da 
época média da idade da pedra {Âurignacense, na Europa, 
Capsiano, na África) e que aparecem no sul da França e 
norte da Espanha. Sofreram transformações de estilo, durante 
a época avançada daquela idade e deixaram de ser realizadas, 
na Europa, nos fins da era glaciária (cerca de 5000 anos Antes 
de Cristo). 

Distinguem-se nelas dois estilos: 0 franco cantábrico do 
sul da França e norte da Espanlia, e 0 da Espanha oriental. 

Os exemplares do primeiro encontram-se em cavernas 
e os do segun(lo nas superfícies planas das rochas dos abrigos. 
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O estilo franco-cantábrico caracteriza-se pelas pinturas 
polícromas de animais, de uma grande vivacidade e virtuo¬ 
sidade, sem figuras humanas; 0 estilo espanhol, monocromo, 
rude, reproduz geralmente figuras humanas, com um mara¬ 
vilhoso poder de expressão. 

Esta diferenciação de estilos igualmente se nota nas 
imagens rupestres quer da África do Norte quer da do Sul. 

Nenhuma região do mundo é tão rica em imagens 
rupestres como 0 sul da África. O seu número excede 0 con¬ 
junto de todas as outras obras existentes no mundo inteiro. 

Tem-se querido explicar este facto, atribuindo-as aos 
boximanes e datando-as (le uma época relativaraente recente, 
não tendo estado, portanto, expostas durante tanto tempo, 
como as das outras regiões, a acção destruidora dos séculos.» 

E mais adiante, prossegue: 

«O exame técnico das imagens rupestres mostra-nos dois 
sistema.s completaraente diferentes: 0 das gravuras em relevo 
e 0 das pinturas a cor. 

«Para as do primeiro 0 artista, no sul da África, utilizou 
0 pico, e pela sua perfeição são verdadeiras maravilhas artís¬ 
ticas, em muito excedendo as gravuras do norte da África. 
Os contornos dos animais figurados estão tão belamente gra¬ 
vados, os vincos da pele, coberta ou não de pêlos, tão perfeitos, 
que chegam a dar a impressão de obras coloridas. E isto é 
muito mais para admirar, pois só chegaram até nós as gra¬ 
vuras feitas nas rochas mais duras e, consequentemente, mais 
difíceis de trabalhar. 

Geralmente estes trabalhos não se encontram nas ca¬ 
vernas, mas sim em rochas expostas à acção do tempo. 

Nas pinturas da África do Sul notam-se dois estilos, que, 
se priginalmente não tinham afinidades, mais tarde reci¬ 
procamente se influenciaram. 

Leo Frobenius designa um por meridional, porque do¬ 
mina para 0 sul e este do Transval. Distingue-se pela sua 
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tendência para a policromia e por pintar as figuras, aplicando 
a tinta por esfregamento. 

Ao contrário do estilo das gravuras, onde geralmente 
0 artista se contentava com um só exemplar de animal, as 
pinturas representam composições mais complexas, como 
cenas de caça e de dança, isto é: as principais actividades da 
humanidade naquele tempo. 

As pinturas do estilo meridional preferem as formas 
humanas arredondadas, corpos cilíndricos, com um movi¬ 
mento excessivo na corrida. 

O estilo setentrional ou cuneiforme, que tem o seu 
centro na Rodésia do Sul, caracteriza-se pelo uso quase ex¬ 
clusivo do sesquióxido de ferro de cor vermelha. A tinta foi 
aplicada não por esfregamento mas por camadas paralelas.» 

E a terminar as suas considerações, diz: 

((Enquanto que as obras até agora encontradas na África 
pertencentes ao estilo de gravuras e ao meridional têm afini¬ 
dades com as do sul da França e norte da Espanha, o estilo 
setentrional, com os seus corpos cuneiformes, tendência' para 
a frontalidade, ângulos ásperos e composições de paisagens, 
não se pode filiar em nenhum dos estilos paleolíticos da 
Europa. Quando se contemplam essas pinturas, não se pode 
deixar de pensar nas figuras que caracterizam os trabalhos 
das populações da antiga Mesopotâmia e do Egipto pré- 
-dinástico.» 

Em Moçambique têm sido assinalados alguns locais com 
pinturas rupestres. O Prof. Dr. António Mendes Correia, um 
dos mais célebres antropologistas contemporâneos, escreve: 
((Ainda pelo que respeita à arte rupestre, os portugueses 
teriam uma prioridade a reivindicar na África do Sul Antes, 
muito antes, de começarem autores estrangeiros a registar 
achados dessa natureza, antes das magníficas descobertas 
clássicas de Christol, já no século xviii o prelado de Moçam¬ 
bique, em resposta a um pedido que lhe formulara, sobre as 
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ruínas de Zimbáuè, em 1731, a Academia Real da História 
Portuguesa, informava existir a tradição de desenhos nas 
rochas, desenhos que representam cachorros, camelos e outros 
animais, assim como de alguns letreiros que tinham sido 
atribuídos aos abexins e aos companheiros duma rainha que 
ali aportara e cuja comitiva subira 0 rio em lanchas, à procura 
do ouro. Era uma alusão, de certo, à rainha do Sabá». E mais 
adiante 0 Prof. Dr. Mendes Correia acentua: ((No livro 
Ualba deWumanitá e deli’arte (Torino, 1956 pág. 311), de 
Milão, deparei com a seguinte passagem: Spring no S. E. da 
África Portuguesa, nas minas de Tshikoloni (Manu) e em 
Ratzombo (Tschipeta) encontrou incisões esquemáticas an¬ 
tigas que parecem alfabéticas, juntamente com outras mais 
recentes de animais, obra sem dúvida de boximanes» f ^). 

Depois do Prof. António de Almeida haver no Instituto 
de Angola sublinhado a importância dos desenhos rupestres 
já descobertos naquele território, um artigo de Cecílio Mo¬ 
reira, inserto no suplemento literário de a província de An¬ 
gola foca com incontestável interesse 0 assunto, escrevendo: 

((No deserto de Moçâmedes, a 157 quilómetros para leste 
desta cidade, na área do posto administrativo do Curoca 
Norte, no Virei, fica 0 Morro de Tchitundulo, também conhe¬ 
cido pelo ((Morro Sogrado» dos mucuises. 

Neste Morro foram encontradas, em 1951, por Michail 
Wihaem Prinsloo, de nacionalidade portuguesa, e por Ulrish 
Trap, alemão, uma série de inscrições gravadas na rocha, 
quando exploravam os limites duma concessão pertencente 
a Von Larish, de nacionalidade alemã, e de que 0 primeiro 
é gerente há anos». 

A concluir, Cecílio Moreira escreve: 

((Segundo temos conhecimento, existem nas Rodésias. 
no antigo Sudoeste e na União Sul Africana, pinturas muito 
semelhantes, que são atribuídas aos Bochimanes. Sendo assim, 
é natural que estes tenham habitado também 0 deserto de 
Moçâmedes, na sua rota de norte para sul, em tempos idos 
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Esta parte fica, com o devido respeito, para os mestres da 
especialidade.» 

A arte negra tem, pois, alto significado estético e o seu 
estudo merece que nos debrucemos mais atentamente pelo 
que de útil resulta não pròpriamente como revelação, mas 
como fonte interpretativa da vida dos povos negros. 

Há tempo, Léopold Sedar Senghor, actual Presidente 
da República do Senegal, natural de Joal-la-Portugaise, onde 
nasceu em 1906, declarou numa entrevista que concedeu .10 
Diário de Lisboa: (Jean Sartre comparou uma vez 0 negro 
ao agricultor e 0 branco ao engenheiro. Pode tomar-se esta 
comparação no sentido literal. Mas 0 seu sentido profundo 
reside 110 facto de 0 negro ser sobretudo um poeta. Por isso 
os valores da civilização negro-africana respeitam antes de 
mais à cultura. São seus elementos fundamentais a poesia, 
a escultura, a música, a dança. O negro procura exprimir as 
forças cósmicas — realidades que ele torna sensíveis pela 
imagem e pelo ritmo. A imagem é a materialização de uma 
ideia ou de um sentimento. Assim, entre os «baulé» da Costa 
do Marfim, vemos com frequência representada a ideia .da 
fecundidade, através da imagem do deus «lua-touro». Sobre 
essa face humana, encimada pelas pontas da lua (primeiro 
símbolo que, ao enfraquecer-se, foi substituído pelo do 
touro), surgem ainda os pássaros, debicando-lhe na testa — 
complexo de imagens pelo qual a ideia da fecundidade, pro¬ 
veniente de um raio cósmico se traduz. Pretendo com este 
exemplo explicar que não há poesia negra abstracta. Há, 
.sim, série de imagens como: 

Não dormirei, na praça velarei 

Um colar branco adorna 0 meu tam-tam interior. 

O tam-tam prossegue Senghor — é aqui, como se vê 
0 símbolo da alegria. Mas esta poesia, que possui 0 sentido 
da efabulação, tem ainda 0 dom do ritmo. O negro só com¬ 
preende a imagem ritmada. Todos os objectos emitem ra¬ 
diações, Mas enquanto 0 branco, perante um objecto, 0 


analisa e dele se distingue, iniobilizando-o, 0 negro não se 
aparta dela: abandona-se às ondas que 0 objecto emite e 
desse modo, indentificando-se com ele, 0 conhece. É, pois, 
no ritmo que 0 negro conhece 0 objecto. Veja —conclui 
Senghor —como os negros da América, durante longo tempo 
escravizados, têm um ritmo mais frenético que os da África, 
É que eles perderam a fé e com ela 0 sentido da imagem, 
passando a deificar 0 ritmo». 

Para nós, as afirmações do Dr. Léopold Senghor, for¬ 
mado em Letras, não constituíram novidade e se as arqui¬ 
vamos aqui 0 facto deve ser visto como desejo nosso em 
registarmos 0 testemunho de um indivíduo da raça negra 
que alia à boa cultura que possui a autoridade que tem sobre 
tal matéria, onde 0 seu nome pontifica, mercê da sua valiosa 
obra literária. 

Um pequeno artigo que publicámos na revista americana 
Le Bayoii, n.“ 88, editada pela Universidade de Houston, 
U. S. A., sobre arte negra em Moçambique, referindo-se-lhe, 
escreve-me, em carta de 13 de Julho de 1962, informando-me 
que ((cet artide m’a beaucoup intéréssé». Não é de admirar 
se atentarmos na sua ascendência portuguesa, realçada por 
Manuel de Seabra na página Literária dirigida por Natérci i 
Freire (ver Diário de Noticias, de 14 de Agosto de 195S, 
pág. 7) nestes termos: 

«Léopold Sedar Senghor é talvez 0 mais importante 
destes poetas negros de língua francesa, uma figura de facto 
extraordinária. Nasceu em 1906 em Foal (Senegal), pequena 
aldeia de origem portuguesa. Ainda hoje lá permanecem 
como um símbolo indestrutível da nossa penetração em África 
ruínas de velhas fortificações, que Sédar Senghor evoca entre 
as recordações da sua infância : 

UAve Maria dans le soir, l'odeur des sapotilles 
dans le jour 

Couleur de l’Ave Maria sur les pierres portugaises 
du Fort 
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A sua própria família veio da Guiné Portuguesa, ances- 
tralidade marcada no seu próprio nome — ((Senghor», deri¬ 
vado de ((Senhor». 

Léopold Sedar Senghor é um erudito filólogo, professor 
na Escola Ultramarina de Paris e desde 1945 deputado pelo 
Senegal. Foi secretário de Estado na Presidência do Conselho 
no Gabinete de Edgar Fauré, consultor do Conselho da 
Europa e várias vezes delegado da França na Conferência 
Geral da U. N. E. S. C, 0. Figura de grande intelectual e 
humanista, Léopold Sedar Senghor é, como já dissemos, 0 
mais importante poeta negro de expressão francesa: ((Chants 
pour Naêt)), ((Chants d’Õmbre», ((Hosties Noires)), ((Étio- 
piques)) são obras que, além de nos darem uma das mais vivas 
manifestações da sensibilidade poética do povo negro, repre¬ 
sentam um eco profundo da sua grande esperança na huma¬ 
nidade: 

Amhassadeur du Peiiple noir, me void dans la Métropole 

Tai compté douze portes rayonnantes ... 

E dos seus versos febricitantes, do seu ritmo dolorido e 
esperançado como uma cavalgada de raças para a união úl¬ 
tima, toda a África nos surge magnificamente vivificada com 
todo 0 seu mistério e a ,sua humanidade: 

Kaya-Magan je suis! La personne premiere 

Roi de la nuit nobre, de la nuit d’Argent, Roi 
da la nuit de verre. 

Paissez mes antílopes à 1 'übri des lions, distanis 
üu charme de ma voix. 

Le ravissement de vous émaillant les plaines du 
silencel 

Vous void guotidiennes mes fleurs, mes étoites, 
vous void à la joie de mon festin.» 

Já em 0 Primitivo e 0 Actual na Arte, Huertas Lobo, 


sublinhava noutro tom 0 valor da arte negra nos seguintes 
termos: 

((Em analogia com 0 que ocorre no evolução das ciências, 
0 que é declínio sob certo aspecto, pode considerar-se como 
génese sob outro ponto de vista. 

Gauguin, que em fins do século xix procurou nas An¬ 
tilhas e nos Mares do Sul as fontes da inspiração e do senti¬ 
mento, quis remontar à aurora dos tempos, viver as condições 
que tornaram possível a arte dos povos de nível pré-histórico, 
criar ainda bem perto dos instintos, como as crianças, guiado 
por aquele conceito que Herbert Read enunciou assim: 

— Podemos apreender melhor a natureza essencial da 
arte nas suas manifestações mais remotas entre os primitivos 
e as crianças, do que nas fases de elaboração intelectiva, nos 
grandes períodos de cultura. Porque nas últimas fases a arte 
é abafada por modas e convenções que lhe são estranhas,)) 

0 mesmo estado de espírito era 0 de Paul Klee quando 
escrevia em 1902: 

— «Preciso sentir-me como se nascesse de novo, ignorar 
os poetas e os estilos da Europa; ser quase primitivo.)) 

Ou 0 de Picasso quando, para colher como Anteu, 
novos alentos na ((terra-mater)), foi receber dos ex-votos da 
Idade do Ferro espanhola, 0 sentimento da hispanidade 
numa forma primitiva. 

E então há só casos brilhantes, ainda que confinados 
à experiência dum só artista. 

Assim a talha negra em sua concisão, obtida pela combi¬ 
nação dos volumes essenciais, em deformações indicativas de 
qualidades e atributos e conceitos, atrairá os expressionistas, 
e pesará tanto como as geometrias pictóricas de Cézanne na 
formação do cubismo por Picasso e Braque, e 0 Cubismo 
fornecerá a ideia central da nova composição arquitectónica 
na Holanda, na Alemanha e na França, e finalmente a nova 
arquitectura será fatalmente 0 quadro natural em que poderá 
expandir-se a vida nova. 
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Aqui estamos em presença dum processo estético com 
continuidade, tão importante como qualquer grande ciclo ! 

na civilização do passado. 

Outro aspecto significativo na arte moderna é o das 
convergências; i 

As representações animalistas transparentes de Klee c I 

as dos primitivos da Austrália, dos da Colúmbia Britânica, í 
dos Esquimós e da Idade do Bronze escandinava (o chamado ; 
realismo radiográfico). 1 

As composições abstractas de Miró e as pictografias ru- | 
pestres a partir do Mesolítico e do Neo-Eneolítico europeus, | 
são formas irmãs pela nitidez, simplicidade e rutilância cro- í 
mática, que numa primeira impressão lembram os arabescos 
infantis» (“), 

A estatuária dos Macondes foi revelada, pode dizer-se, : 
aos próprios moçambicanos em 1943 durante a Feira de 
Nampula, organizada por Felisberto Ferreirinha. Segundo j 

declarações suas, ((foi possível reunir neste certame grande ! 

número de criações artísticas de inestimável valor, que, no i 

entanto, eram desconhecidas e menosprezadas pelos civili- | 

zados, dada a carência de educação artística. Entre as espé¬ 
cimes de arte pura encontravam-se as estatuetas dos indígenas 
de Morna, mais primitivas que as dos Macondes, mas não 
menos atraentes; as esculturas animalísticas dos indígenas i 

de Moginqual, mais bárbaras mas de grande força expressiva; j 

as pinturas decorativas dos indígenas de Unango, feitas sobre i 

cascas de árvore, de curiosa composição e frescura; como ! 

muitas outras criações artísticas..(“). í 

A estatuária dos Macondes é uma estatuária viva, rica | 
de humanidade, assente no real, que lhe dá como expressão 
criadora lugar de grande destaque, sendo livi’e de influências 
estranhas e construída sobre os acontecimentos do quotidiano 
real. Ruy de Santelmo vê nela a tendência para exagerar os 
relevos femininos, a dissonância da linha musical em que se 
resolve 0 corpo da mulher, concluindo as suas observações 
por afirmar: ((A figura da mulher ressalta desta forma sob | 


um aspecto emblemático. Enquanto os escultores das épocas 
posteriores perseguem um ideal de perfeição dedutiva, os 
primitivos criam as suas figuras de mulher sob a forma de 
símbolo, fixando, nos seus aspectos formais característicos, 
toda a beleza feminina, sentida a seu modo, através de formas 
opulentas, eminentemente evocadoras de Fecundidade)) ("), 

Da(]ui resulta, na verdade, que estamos diante de autên¬ 
ticos artistas, espíritos eleitos pelo seu génio criador pelo que 
é de toda a justiça pensarmos que afinal a arte revelada pela 
estatuária dos Macondes, de características especiais, tem o 
perfume das suas terras, 0 encanto da sua paisagem, 0 exo¬ 
tismo dos seus costumes e uma beleza estranha e sensual... 
Temos assim, como sublinha Felisberto Ferreirinha, que a 
arte dos Macondes ((e uma fonte de humanidade, estimulando 
novos ideais e novos rumos. A expressão, misteriosa e trágica 
da raça negra nunca atingiu maior esplendor do que nas 
suas criações escultóricas, As deformações, as incisões, 0 fei- 
ticismo, os estados de alma, resumindo 0 drama da existência 
primitiva, que mãos selvagens esculpem miraculosamente, 
condensam uma tão profunda humanidade como só encon¬ 
tramos nalgumas raras criações dos povos civilizados)) (^“). 

Tem, pois, Moçambique, graças aos Macondes, lugar 
de relevo pela sua arte negra que é, sem dúvida, ((misteriosa 
e trágica)), mas é arte pura, isenta de abastardamentos, porque 
felizmente os Macondes possuem um elevado sentido artís¬ 
tico que bem merece ser divulgado, estimulado e figurar 
nos Museus as suas admiráveis criações artísticas, aquelas em 
que não sofreram influências estranhas ou abastardamentos. 
O telurismo do povo maconde é tão forte como 0 seu sentido 
artístico cujas obras têm, na verdade, 0 cunho humano, 



10. — Moçcunbique situa-se na cpsta .óriental de' África e 
Moçambique estende-se era latitude por cerca de 18'^’25í, desde 
a foz do rio Rovuma (latitude. 10“ 27' S) dté o monte Ouro (la- 
titude 26“ 51',5 S), O Estado de Moçambique é limitado a 
norte, pelo território da Tanzânia; a oeste, pelo Malávi, Zâmbia, 
Rodésia, Transval e República da Suazilândia; a sul, pela 
Província do Natal, e a leste, pelo Oceano índico. A sua 
superfície ó de 786 763 km* 









11.—Aq norte de Moçambique situa-se o distrito 
de Cabo Delgado 


IS, —Bitmo e graciosidade 
são características dos danças Macondes 


12.—O distrito de 
Cabo Delgado tem 
77 778 km e nele se si¬ 
tua uma das suos 
cinco circunseiiçSessa 
dos Macondes. no pla¬ 
nalto cuja sede é 
Muedo. 


16. —O autor numa das suas d®slocoções ao coração 
dos Macondes, em Mueda (Novembro de 1984) que fica 
a cerca de 800 m de altitude 
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17. —Torneiros em Mueda 
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18.—Jovem trabalhando numa peça que será mais 
tarde obra de arte 
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19.—Com instrumentos rudimentares este 
Maconde tem quase concluída uma 
escultura 





20 e '21. — Sequências do filme «Os Artesãos», realizado 
por Luís Beja, no qual nos dá imagens das esculturas 
Macondes 
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2,—Em Moçambique há diversas pinturas rupestres que diversos autores têm 
assinalado como por exemplo o eng. Pires de. Carvalho se ocupou das existentes 
no Vumba em «Moçambique-Documentário Trimestral», n," 46, de Junho de 1946, 
A caverna do elefante, na Rodésia, é um Monumento Nacional. As cavernas que têm 
pintura da área do Mtoko têm uma abundantf variedade de figuras de animais. Em 
Charewa na qual esta fotografia foi tirada há três belos grupos de tais elefantes. 
Mais informações podem ser obtidas da publicação da Comisgão de Monumentos His¬ 
tóricos intituladda «Antiquities of the Mtoko Area», a fotografia é de R. Creeth, F.R.S.A. 
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38 a 40. —A escultura Maconde revela um trabalho de alto sentido artístico. 


25 a 31. —Algumas peças da estatuária Maconde que. como arte, revela 

evolução, pois não é estática 
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1^, 9 ■ Missões Franclsnerias - BEIRA ' Arte Indlgen» 


INOICE DAS NOTAS 


«Carta de Paris» in Diário de Noticias, de 21 e 22 de Março 

«Mosaico Moçambicano», págs, 189. 

(3) —«A população portuguesa é composta por duas classes jurídicas: os 
cicladaos e os indígenas. A lei considera indígenas os indivíduos de raça preta 
ou dela descendentes que pela sua ilustração e costumes se não distinguem do 
comum da sua raça. Legalmente existem indígenas na Guiné, S Tomé e Prín¬ 
cipe, Angola, Moçambique e Timor. Em Cabo Verde, índia e Macau, como na 
Metrópole, só há cidadãos. 

^ O Mtatuto dos indígenas protege os nativos ainda ligados às suas concep¬ 
ções tradicionais contra os inconvenientes da aplicação de um Direito de tipo 
europeu que não compreenderiam e os violentaria dos seus hábitos. Logo que 
um indígena adquira a mentalidade e os costumes europeus, torna-se cidadão 
e participa da vida cívica da Nação». Professor Doutor Marcello Caetano em 
Tradições, Princípios e Métodos da Colonização Portuguesa, pág. 30, ano 1951. 
Agência Geral do Ultramar, Posteriormente o Decreto-Lei n.° 43 893, de 6 ds 
Setembro de 1961, revogou o Decreto-Lei n,” 39666, de 20 de Maio’ de 1954, 
sendo uma das medidas do Prof, Dr. Adriano Moreira aquando Ministro do 
Ultramar. 


(D- 
de 1958. 


•Ver 


(2)-Ver 




BILHETE POSTAL - CARTE POSTALE 


|líIlj|SMES FRANGISCANAS portuguesas de MOÇAMBIQUE 


P%4. 



(4) —A. de Preville, em Les Sociétés Africaines (Paris, 1894) escreve que 
os «mdunas» servem fielmente o rei era virtude das distribuições de gado 
feitas por este após a vitória, mas logo que se sentem bastante capazes, bastante 
fortes para escapar à tirania real, um grão de ambição germina no seu cérebro 
guerreiro». 

(5) —Ver Compreendamos os Negros, Lisboa, 1951. 

(6) —Ver Casa Grande e Senzala, pág. 537, da 7.“ edição. Rio de Janeiro, 
1949. 

Júnior—Pum uma cultura moçambicana, pág. 167, Lisboa, 
1951. 

(8) — Sobre os «Chopes há um notável estudo de Hugh Tracey, em Moçam¬ 

bique — documenitio trimestral, n." 24. Outubro a Dezembro, 1940, págs '?3 
a 54. r o - 

Ver: Hugh Tracey—«chopi musicians: Their Music, Poetry and Instru¬ 
ments», International African Institut, Oxford University Press, London. 1949 
de que há uma tradução de M. H. Barradas para português: «A música chope 
~r 4 g ^®*55 separata do «Moçambique — documentário Trimestrab, 

(9) —Ver «Annales du Musée du Congo Belge», Outubro, 1936, 
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(10) —Ver L'Art. Nègre, pág. 23. José Osório de Oliveira, que ao estudo 
da escultura negra tem prestado valiosa contribuição, em artigo que publicou 
no jornal O Comércio de Luanda, escreve: 

«Fomos 0 primeiro povo europeu a estabelecer íntimo contacto com a 
África Negra, e a etnógrafos e críticos de arte de outras nações se deve a 
revelação e o estudo da Escultura africana, Nenhum dos passos decisivos para 
a incorporação desse valor estético na história da Arte e ^ na filosofia da 
Cultura foi dado por portugueses. Deram-nos, antes de quaisquer outros, os 
alemios (o Dr. Schweinfurt, em 1875, revelando, com a publicação do Arm 
Africande, a descoberta que fizera quatro anos antes, numa aldeia mangbeto, 
da Escultura negra; Cari Einstein, em 1915, dando a lume o primeiro livro 
de estética consagrado a essa escultura: «Negerplastilc»); seguiram-lhe os passos, 
franceses, belgas, ingleses, um dinaniarquês_ (Cari Kjersmeier, autor da obra 
mais vasta e mais ambiciosa até hoje publicada sobre o tema: «Centres de 
Style de la Sculpture Nègre Africaine», em_ quatro volumes) e, dedicados ao 
assunto, de entre os quais, com possível injustiça para outros, citarei os de: 
Georges Hardy, «L’Art Nègre» (L'Art Animiste des Noirs d’Afrique), Marcei 
Griaule, «Arts de TAfrique Noire», Paul S. Wingert, «The Sculpture of Negro 
África», Ladislas Segy, «African Sculpture Speaks», Werner Schmalenbach, 
«L’Art Nègre», Henry Lavachery, «Statuaire de TAfrique Noire», René Gaffé, 
«La Sculpture au Congo Belge», e Frangs-M. Olbrechts, «Plastiek van Kongo». 
Mencionei apenas, dos que conheço ou de que me lembro agora, aqueles que 
me parecem mais importantes, devendo, porém, acrescentar que já existem, 
hoje livros de iniciação como o recente manual de Denise Paume, «Les Sculp- 
tures de FAfrique Noire». 

Pondo de parte o livro-pioneiro do Dr, Schweinfurt, que aliás, só conheço 
pela referência que a ele faz Lavachery —e pondo-o de parte porque a Escul¬ 
tura dos Mangbetos está mais perto do Egipto que da África Negra — quanto 
caminho andado desde que Cari Einstein publicou o seu livro; desde que, em 
1917, 0 poeta Guillaume Apollinaire, precursor em tantas coisas, consagrou, no 
«Mercure de France», duas páginas ao que chamava a «escultura fetichista dos 
Negros»; desde que, em 1920, uma outra revista francesa, «Action» entendia 
ser já altura de obter, sobre a Arte Negra, a opinião de alguns pintores (Mau- 
rice de Vlaminck, Juan Gris e Pablo Picasso), de um escultor (Jacques Lipchitz), 
de alguns poetas (André Salmon, Jean Pellerin e Jean Cocteau), de um «mar- 
chand de tableaux» e amador de Arte (Paul Guillaune) e de um orientalista 
(Victor Gouloubeff) 1 Em menos de meio século, foÍ tal o avanço que Michel 
Leiris pôde contribuir para o inquérito promovido pela UNESCO, em 1949, 
sobre «UOriginalité des Cultures» — Son Rôle dans la Compréhension Inter¬ 
nationale», com um trabalho de síntese, «Les Nègres d'Afrique et les Arts Sculp- 
turax», e a citada Denise Paulime julgou possível reduzir às proporções de um 
compêndio os já vastos conhecimentos dos etnógrafos e dos críticos de arte 
sobre a matéria.» 

(11) —Moçambique —Documentário Trimestral, n." 13, de Março de 1938. 

(12) —A. Mendes Conm—Pré-História de Moçambique—Cm plano de 
estudo». Separata dos Anais da Faculdade de Ciências do Porto, volume XX, 
Porto, 1936. 

(13) —Revista Vértice, de Coimbra, Portugal, n.““ 148/149, de Janeiro/Fe¬ 
vereiro de 1956, pág. 28. 

(14) —Rodrigues Júnior—«Para uma cultura moçambicana». Lisboa, 1951. 

(15) —O Mundo Português, pág. 137 —n." TI de Março de 1936, volume IlI 
—Artigo de Brito e Nascimento (Ruy de Santelmo) sobre «Arte Colonial» — 
a mulher na arte gentílica (Macondes». 


(16) —A Estatuária dos Macondes», pág. 17, palestra proferida em 23 de 
Julho de 1949 na abertura da Exposição de Escultura dos Macondes em Lou- 
renço Marques. Edição da «Sociedade de Estudos da Colónia de Moçambique 
— Secção de Letras e Artes». 

_ _ Ao leitor interessado em ver algumas esculturas negras, sugerimos uma 
visita à «Sociedade de Geografia de Lisboa» ou ao Museu Escolar do Instituto 
de Estudos Ultramarinos, onde o etnólogo Prof. Jorge Dias reuniu cerca de 
700 peças, orientando com verdadeiro amor, a instalação do Museu, inaugu¬ 
rado em Julho de 1960, e ao qual a escultora e artista decoradora Maria Helena 
Matos prestou a sua colaboração. Temos, desde então, a realização de um 
velho sonho: o da existência de um Museu de Ultramar, incompleto talvez, mas 
cuja existência vinha sendo reclamada desde D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
Ministro de Estado dos Negócios da Marinha e do Ultramar, em 1799; e, 
depois, por Sá da Bandeira, sem deixar de esquecer o papel que a Imprensa 
desempenhou para que um Museu do Ultramar fosse criado, uma vez que a 
prestigiosa «Sociedade de Geografia de Lisboa» por si própria não podia corres¬ 
ponder aos objectivos desejados por uma Nação cora tão ricas e pesadas 
tradições transmarinas. 
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íésuié 


i í/e Moçimboa da Pniia. dms k dhtrkt de Cabo Delgado, au nord 
de lÊtat Portugais du Moçambique, est situee la circonscription des Macondes 
surle plateau m se deploye a 800 mètres d'altitude, jusqiã Mueda, Cest dans 
cette region qui a éclatéle termisme en 1964, événement largement discute dans 
r (íiíe/7jaf/o/ifl/c. Cependant, Mueda a su résister aux hordes de la t<FRE~ 
LIMO» quont mintenant pour boiit iatteindre le grande barrage de Cabora 
Bassa, un travail d une valcur économique extraordinaire pour l'état de Mo¬ 
çambique et pour lcs pays voisins en les approvisionand d'énergie ékctrique à 
bon marche, en reallite une entreprise qui démonstre bien la détermination por- 
tugaise dc rcsistcr et se mantenir dans les voies du progrés. Le lac résultant 
de cette oeuvrc a une extension de 270 kilomètres et une capacité de 65 millions 
de rnetres cubiques deau, en profitant le lit du fleuve Zambeze, et aura une 
production annuclle de 50 millions de kilowatts, Le barrage en voute sphérique 
düHS Ic ioc,^ üUKi Uíic lidutGiir fííüxitnuíTi dc 155 tticu*cs ctihdcssus des fouductious 
avec un developpcmcnt du courounement (largeur en haut) de 300 mètres cl 
une largeur en bas (largeur du lit du fleuve) comprise entre 80 et 100 mètres. 

^ Toutefois c est de lart du pcuple Maconde que 1'auteur s'en oceupe en 
sappuyant vcilablement dans les bibliographies portugaises, françaiscs et an- 
glaises, spécialment de que imis vous donnons résumé de l‘article suivant, 
publie dans la revue de bayou», de 1'Univcrsité iHouston, Texas, USA, n.° 68; 


LAfrique qst un continent riche cn coutumes exotiques qui ne cessent de 
noiis captives. Les mystèrcs de la brousse, tentant d’intr6pides chasseurs comrne 
jen ai connu quelques-uns qui abattaient des rhinocéros avec une facilité éton- 
nante et non moins de sang-froid, ou bien d’inoffensÍves gazelles aux doux 
regards, les drames des populations noires vivant à rintérieur, encore éloignées 
des bienffaits de la civilisation, avec leurs rites singuliers et étranges, la vie 
des tribus rivales cherchant k tout moment Foceasion d’exercer leur hégémonie 
sur d'autres, tout ceci constitue uno raison majeure pour que FAfrique mérite 
notre attention et que nous nous penchions sur sa psychollogie, ses paysages 
et ses habitudes. 

UAfrique est un immense continent et ces quelques lignes n’ont pas la 
prétention d’Ôtre une étude sur Fart nègre. Elles ne visent qu'à une brève 
remarque sur Fart nègre Mozambique. Et même ainsi, ne regardant pas toufe 
la province de Mozambique, mais seuleraent une partie— la région des Ma¬ 
condes, située sur un plateau dont la population semble avoir atteint un bon 
niveau de développement artistique, 

Au point de vue ethnique, Mozambique appartient au groupe bantou. 
Les Nègres mozanibiquains les plus avancés en musique se situent au sud de 
la Save et appartiennent au sous-groupe des Chopes, lequel s’intègre dans 
le groupe des Tonges. Hugh Tracey qui a étudié les timbila—hs xylophones 
ou marimbas— nous dit que «Fétude sur les méthodes africaines est encore 
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à ses premiers débuts». En établissant des comparaisoiis avec les figures de 
xylophones du Congo, en utilisant comme sources de son étude Toiivrage de 
O, Boone: Les Xylophones du Congo Belge, il assure que les timbala des Bà- 
-Chopes «sont aussi développés que n’importe quels autres en Afrique» et que 
c’est pourquoi les tlmhala des B^Chopes ou des Chopes sont une des fomes 
d' instrument les plus perfectionées du continent afiicain. Les chansons des 
Chopes —qui se nomment eux-mêmes le Peuple de TArbre — ont tantôt un 
sens critique, tantôt un sens dinformation, dégagcant une valeur sociale im¬ 
portante sous 1’aspect esthétique musical qui leur donne une place prépondé- 
rante dana les traditions folkloriques. 

Le Comte de Gobineau, même, pourtant adversaire des races nonaryennes, 
reconnait le génie musical des Nègres. C’est que la musique est la grande 
interprète des sentiments humains, car tous les états Tâme se retrouvent dans 
son écho. Depuis la passion amoureuse jusqu'à la rancune que la haine exprime. 
Dans la musique, on trouve une expression vivante des sentiments. Chez tous 
les peuples, on peut observer leur niveau artistique par 1’extériorisation musicale 
quoique, évideniment, cela ne suffit pas, en sol-même, à apprécier leur dévelop- 
pement culturel. 

Le Nègre est im être humain cultivant avec plaisir la Danse, la Musique, 
l’art de la Sculpture et la Religion qui, dans son âme, a une valeur spirituelle 
spéciale, le menant à la pratique du fétichisme. Dans L'Árt Nègre, Georges 
Haidy écrit: «La Mort apparait ainsi aux yeux des Nègres comme l’effet d'une 
intervention spirituelle et la mannifestation d’une volonté individuellc; les 
causes matérielles (accidents, maladie, etc.) ne sont que des causes apparentes, 
des causes secondaires; son véritable auteur est un esprit qui a agi de sa propre 
volonté ou bien est devenu Finstrument d’un vivant». 

Quant à la sculpture, née des cultes idolâtriques, Georges Hardy nous dit 
que c’est en elle que «se manifeste 1’nfluence de la religion sur Fart des Nègres 
d’Afrique: statues, bas-reliefs des temples et des autels, décoration des objets 
sacrés, bijoux et masques. La peinture est rare et strictement localisée. Uarchi- 
tecture, qu’on peut considérer comme inexistante, est réduite à des dimensions 
infimes; elle a recours à des raatériaux fragiles et emploie des formes grossiòres 
adaptées au milieu physique et, en général, sans aucun style appréciable». 

Vargas Vila dit que Fart est Ia plus puissante des voluptés de Fesprit, oü 
se combinent étrangement pour ne former qu’une seule les frénésies de la 
Beauté et de la Mort. 

En effet, quand on évalue une peiture par exemple, qu’y cherchet-on? 
Simplement Fobjet qu'elle représente? Non. Avant tout, on cherche à savoir 
à quelle école appartient celui qui Fa peinte. On cherche à apprécier le génie 
créature de Fartiste, la façon dont il a interprété son oeuvre, les tons de lumière 
qu’il a semés sur sa tolle, la forme avec laquelle il a analysé Fimage, 

Pour cette raison, quannt à moi, FArt est la meilleure révélatrice de la 
sensibilité et du génie créateur de celui qui la réalise, Et celui qui crée, for- 
cément, doit souffrir, parce que, comme Fa écrit Guerra Junqueiro, «en art, 
sentir c’est connaitre, Sentir, c'est comprendre avec tout son corpos». QiFil soit 
traduit par la peinture ou par la sculpture, Fart nègre est très en retard. Les 
peintures rupestres qui, aujourd’hui encore, sont un sujet de controverso, mar- 
quent un sens artistique bien différent de celui que Fon peut trouver dans la 
sculpture. 

A Mozambique, on a signalé quelques endroits avec des peintures rupestres. 
Le Professeur António Mendes Correia, qui fut Fun des plus célèbres anthro- 
pologistes contemporainns, écrit: «En ce qui enneerne Fart rupestre, les Por- 
tugais auraient encore une príorité à revendiquer en Afrique du Sud. Avant, 
bien avant que des auíeurs étrangers coramençassent à enregistrer des trouvailles 


de cette nature, avant les magnifiques découvertes classiques de Christol, au 
XVIIIe siècle déjà, le prélat de Mozambique, en réponse à une demande’que 
lui avait adressée en 1721 FAcadémie Royale de FHistoire Portugaise con- 
cernant les ruines de Zimbaué, signalait Fexistence de dessins sur les rochers 
dessins qui lepiésentent de jeunes chiens, des chameaux et autres animaux, ainsi 
que des inscriptions qu on avait attribuées aux Abyssiniens et aux compagnons 
d’une reine qui serait venue jusque là, dont le cortège avait remoiité, le fleuve 
sur des chaloupes, à la recherche de For. Cétait certes une allusion à la Reine 
de Saba». 

Plus loin, le Professeur Mendes Correia affirme: «Dans le livre L’alba 
delFumanità e delFarte (Torino, 1926, page 311), de Milan, j’ai trouvé par 
hasard le passage suivant: «Dans le S. E de FAfrique Portugaise, aux mines 
de Tshikoloni (Manu) et au Katzombo (Techipeta), Spring a trouvé des incisions 
schématiques anciennes qui semblent être alphabétiques, conjointement avec 
d’autres plus récentes d’animaux, oeuvre sans doute de Boshimans!». 

Tout récemment, le député noir français Léopold Sedar Senghor, un natif 
de Joal-la-Portugaise (Sénégal), oú il est né en 1906, a déclaré lors d’une 
mterview donnée au Diurio de Lisboa: «Un jour, Jean-Paul Sartre a comparé 
le nègre à Fagriculteur et Fhorame blanc à Fingénieur. On peut prendre cette 
compraison dans un sens littéral, Mais son sens profond est dans le fait que 
le nègre est surtout un poète. Et c’est pourquoi les valcurs de la civilisation 
négro-africaine concernent surtout la culture, Ses éléments fondamentaux sont 
la poésie, la sculpture, la musique, la danse. Le nègre cherche à exprimer les 
forces cosmiques —réalités qu’il rendra sensibles par Fimage et par le rythme. 
Uimage est la matérialisation d'une idée ou d’un sentiment. Ainsi, parmi les 
«baulé» deja Côté d’Iyoire, nous voyons fréquemment représentée Fidée de 
la fécondite à travers Fimage du dicu «Lune-Taureau». Sur ce visage humain, 
surmonté par les pointes de la lune (premier symbole qui, plus tard, a été 
remplacé par celui du taureau), apparaissent encore les oiseaux qui lui donnent 
des coups de bec sur le front — complexe d'images par lequel se traduit Fidée 
de la fécondité, provenant d’un rayon cosmique. Par cet exemple, il prélend 
expliquer qu’il n’y a pas de poésie nègre abstraite. 11 y a, oui, une série d’images 
telles que: 

Je ne dormirai pas, je veillerai à la place 

Un collier blanc orne mon tam-tam jntérieur.» 

«Le Tam-tam,» poursuit Senghor, «est ici, comme Fon voit, le symbole 
de la joic. Mais cette poésie qui possède le sens de Faffabulation a aussi le 
don du rythme, Le nègre ne comprend pas le langage rythmé. Tous les objets 
émettent des radiations, Mais tandis que Fhomme blanc, en face d’un objet. 
Fanalyse et se distingue de lui en Fimmobilisant, le nègre ne s’en écarte jamais; 
il Fabandonne aux ondes que Fobjet émet et, ainsi, en s’identifiant avec lui, il 
le connait, C'est donc dans le rythme que le nègre connait Fobjet. «Voyons», 
conclut Senghor, «comme les nègres de FAmérique, longtemps réduits en escla- 
vage, ont un rythme plus frénétique que ceux de FAfrique. C’est qu’ils ont 
perdu la foi et, avec Ia foi, le sens de Fimage, et ont alors déifié le rythme». 

Pour nous, les affirmations de M, Léopold Senghor, licencié-ès-lettres, n’ont 
pas été une nouveauté, et si nous les reproduisons ici, il faut voir là un 
désir de notre part d’enregistrer le témoignage d’un individu de race noire qui, 
à sa haute culture, allie Fautorité qu'il possède en pareille matière. 

La statuaire des Macondes a été révélée pour ainsi dire aux natifs de 
Mozambique eux-mêmes en 1943, lors de la Foire de Nampula, organisée par 
Felisberto Ferreirinha. Selon ses déclarations, «il a été possible de réunir a 
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ce concours grand nombre de créations artistiques d’une valeur inestimable 
qui, cependant, étaient inconnues et méprisées par les civilisés, étant doniié 
le manque d’éducation artistique, Parmi les spécimens de l’art pur, il y avait 
les statuettes des indigènes de Morna, plus primitives que celles des Macondes 
mais non moins attirantes, les sculptures d'aniraaux des indigènes de Moginqual, 
plus barbares mais d’une force expressive três grande, les peintures ddécoratives 
des indigènes d’Unango, faites sur des écorces d’arbre, de curieuse composition 
et de curieuse fraicheur, ainsi que beaucoup d’autres créations artistiques...». 

_ La statuaire des Macondes est une statuaire vivante, pleine d'humanité, 
assise sur le réel, ce qui lui donne comme expression créatrice une place bien 
détachée, étant libre d’influences étrangères et construite sur les événements 
de la réalité quotidienne, Ruy de Santelmo y voit la tendance à exagérer les 
reliefs féminins, la dissonance de la ligne musicale dans laquelle se résout le 
corps de la femme, et conclut ses remarques par cette affirmation: «La figure 
de la femme ressort de cette forme sous un aspect symbolique. Tandis que 
les sculpteurs des époques postérieures poursuivent un idéal de perfcction 
éducative, les primitifs créent leurs figures de femmes sous la forme de 
symbole, en fixant à leur manière dans ses aspects formeis caractéristiques 
toute la Beauté féminine, au travers de formes opulentes, éminemment évoca- 
trices de la Fécondité». 

11 en résulte, en vérité, que nous sommes devant des artistes authentiques, 
des esprits d’élite par leur génie créateiir, et c’est pourquoi il serait de bonne 
justice de penser que, en fin de compte, l’art révélé par la statuaire des Ma¬ 
condes, avec ses caractéristiques spéciales, a le parfuni de leur terre, le charme 
de leurs paysages, Texotisme de leurs pratiques et une étrange beauté sensuelle. 

Ainsi, comme le souligne Felisberto Ferreirinha, l’art des Macondes 
«est une source _d’humanité qui stimule de nouvelles routes. Uexpression, niys- 
térieuse et tragique, de la race noire, n’a jamais atteint une plus grande 
splendeur que dans ses créations sculpturales. Les déformations, les incisions, 
le fétichisme, les états de l'âme résumant le drame de Texistence primitive que 
des mains suavages sculptent miraculeusement, condensent une profonde huma- 
nité comme on n’en trouve que dans quelques rares créations des peuple.s 
civilisés.» 

Grâce aux Macondes, Mozambique a dono, dans l’art nègre, imc place 
à part qui est sans doute «mystérieuse et tragique», mais qui est de Tart pur, 
libre d’abâtardissements, car heureusement les Macondes possèdent im sens 
artistique élevé bien digne d'être divulgué, stimulé, et leurs étonnantes créations 
artistiques méritent bien de figurer dans les musées. 
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SUBJECT 


r u (commune) of Mocimboa da Praia, in 

Labo Delgado district, lies íhe region of Macondes, the plateau that reaches 
sea levei. This place was very much in the news 
m im, for it vros there that the terrorlst uproar started, Mueda, however, 
hf resisted bravely to the attacks of the FRELIMO guerrilla, which now alm 
at the huge Cabora Bassa dam. This undertaklng evidences íhe Portuguese 
rcsoluteness to buúd in Mozambique an enterprise intended atso to supph 
electric power to the neighbourtng countries. It has a lake, 270 kilometres lons 
with a storage capacity of 65 million cubic metres of water and a yearly output 
of 50 millm kilowatts. ' 

itBuilt in dome type the dam will have an overall height of 155 me¬ 
tres above foundations, with a crest length of 500 metres and a hottom 
widih (river bed width) between 80 and 100 metres.» 

_ But the subject of this book is the art of the Maconde peopie and it 
is groundedon vfid bibllography, especially of Portugutse, French and British 
authorities. The following text is a summary of the work as published in «Le 
Bayou», a review edited by the Houston University, Texas, U. S. A. (No. 68 

ISSllBJ, 

* ♦ ♦ 

África is a continent rich of eccentric ways of life which takes hold of 
us forever. Tme mysteries of the bush, chacclenging bold hunters as some ones 
1 have met, who killed rhinos with the same facility and cold blood as they 
shot harmless and meek antelopes; the dramatic life of the native populatiions 
inhabiting the inland, still far away from the civilization benefits, with their 
eccentric and strange rites; the life of rival tribes, sçeking by all means to 
exercise hegemony over their neighbours, — all this is a strong motive whereby 
Mnca deserves our attention, with a particular stress upon the landscape and 
the psychology and habits of its peoples. 

This work does not pretend to be a study on African art but simply a brief 
survey on the native art in Mozambique, And even so it does not cover the 
whole Province of Mozambique but only a portion thereof—the Macondes 
lano, situated on a plateau, whose peopie, it is apparent, should have reached 
a high standard of artistical development. 

Mozambique, under the ethnic aspect, belongs to the Bantu group, The 
Mozambique natives most advanced in music are settled south of the Save 
river and belong to the Chope sub-group; they form a part of the Tonga 
branch. 

Hugh Tracey studied lhe «timbila»--the native xylophone or marimba ~ 
and States: «the study of the African moods is still at the infancy stage» 
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On establishing a comparison with illustrations of the Congo xylophones. 
using as source of inforraation «Les xylophones du Congo Belge» by O. Boone, 
he asserts that the. «timbila» of the Ba-Chopes «are so well developcd as any 
other in África», sb that the «timbila» of the Ba-Chopes or Chopes «are one 
of the most advanced forms of musical Instruments in the African continent». 
The songs of the Chopes— whp denominate themselves the People of the 
Tree —have sometimes a criticai sense, and sometimes a descriptive sense, 
playing an important social role within the aesthetic-musical aspect that gives 
them a prominent place among their traditional folklore, 

The African is a huraan being that cherishes the dance, the music, the 
sculpture and religion which, in his soul, gains a paramount spiritual value, 
leading him to the practice of witchcraft. 

As to the sculpture, originated from the idolatrous worships, George Hardy 
says that it is there that «the religious influence upon the native art is more 
evinced: statues, bass-relief in shrines and altars, decoration of sacred objects, 
jewelry and masks. Painting is rare and strictly localized, Architecture, which 
raay be deemed as non existent, is reduced to the lowest expression by the 
use of perishable materiais and rough forms, nevertheless suitable to the 
physical environment and generally without any valuable style». 

Thus, in my opinion, Art is the best expression of sensibility and Creative 
power of one who makes it. And he who creates has forcibly to suffcr because, 
as Guerra Junqueiro wrote, «in Art, to feel is knowledge. To feel is to under- 
stand with the whole body», The African art, either expressed in painting, or 
expressed in sculpture, is very ancient. The pre-historic rock paintings which 
are still nowadays a motive of controversy, evince an artistic sense quite 
different from the one that can be found in sculpture. 

•Some places have been traced in Mozarabique in which rock paintings 
have been found, Professor António Mendes Correia, one of the most prominent 
anthropologists of present times, States: «Still regarding rock paintings and 
engravings, the Portuguese have a priority to claim from South África. Very 
long before foreign authors have begun to record discoveries of this naturc. 
even before the magnificent classical discoveries of Christol, the prelate of 
Mozarabique, in the eighteenth centuiy, in reply to a question made to him 
in 1721 by the Royal Academy of Portuguese History about the Zimbabwe 
ruins, informed about the existence of the tradition of rock engravings. These 
represented puppies, caraels and other animais, as well as some inscriptions 
ascribed to the Abyssinians and to the attendants of a queen who had once 
disembarked there and gone up the river in canoes, in search of gold. This 
was certainly an allusion to the Queen of Sheba. And further on Prof. Mendes 
Correia stresses «In the book «L’alma elPumanitá e delParte (Torino, 1926, 
page 311) by Milan, I have read the following statement: «Spring has found 
in the Portuguese South East África, at Tshikoloni mines (Mannu) and in 
Katzornbo (TsMpeta), ancient schematic engravings which seem to be alphabetic 
engravings, together with others more recent of animais, undoubtedly bushmen’s 
worb>. 

Recently Dr. Leopold Sedar Senghor, President of the Republic of Se¬ 
negal, born at Joal-la-Portugaise, in Senegal, in 1906: «Jean Sartre compared 
once the black man to a peasant farmer and the white man to an eiigineer, 
We can take this comparison in the literal sense. But its deeper sense lays 
in the fact of the black man being above all a poet. Thus, the values of the 
black African civilization respect essentially to culture, their basic elements 
being: poetry, sculpture, music and dance. The Negro tries to express the 
co8mic_ forces, realities that he makes sensible through image and rhythm. 
Image is the materialization of an idea or of a feeling. Thus, among the Baulé 
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p he lyory Coast we can often see the idea of fecündity represented by the 
iinage of the «Moon-BulI» god. Upon that human face surmounted by the 
moon crescents (first symboí that, on oecoming faint, was replaced by the 
euu Symbol), birds are pecking at the forehead - complex of images whereby 
tne idea of fecündity is expressed, proceeding from a cosmic ray. I intend to 
expJain with this exemple that there is no abstract African poetry, There is 
indeed series of images as the following: 

I shall not sleep, in the square I shall watch, 

A white necklace garnishes my inner drum. 

«The drum—Senghor continues-«is hcre, as it can be seen, a Symbol 
ot joy. And this poetry, having a legendary sense, also possesses the gift of 
rhythrn. The African understands only a rhythmic image, Every object emits 
radiations, But whereas the white man before an object analyses and distin- 
guishes it and immovably retains it, the black man does not part from it; he 
giyes himself up to the waves that the object emits and so, identifying himself 
with it, he apprchends it, It is, therefore, in the rhythm that the African per- 
ceiyes the object». And Senghor concludes: «Look how the American negrões, 
enslaved for a lifetime, have a more phrenetic rhythm than the Africans, It is 
because they have lost faith and, with that faith, the sense of image, and 
so they started deifying rhythm.» 

The foregoing statements of Dr. Leopold Senghor, who is graduated in 
Arts, are no novelty for us and if we quote him here it is just because we wish 
to record the testimony of a prominent African personality who is also a well 
known authority in the matter owing to his valuable studies in this field, 

The Macondes statuary, so to speak, was disclosed to the people of 
Mozambique themselves in 1943, during the Nampula Exhibition organized 
by Felisberto Ferreirinha. According to his declarations then made «it was 
possible to gather in this exhibition a great nuraber of valuable artistical 
creations which, notwithstanding, were unknown and despised by the civilized 
population, owing to the lack of an artistic education. Amongst the specimens 
of pure art the following pieces could be seen: wood carved figures made by 
the natives of Morna, more primitive than the Maconde ones but not less 
attractive; the animal figures of the Moginqual natives, rougher but with a 
great expressiye emphasis; the decorative paintings on bark of the Unango 
natives, of curious composition and lightness; and many other artistical crea¬ 
tions.,,». 

The Maconde statuary is lively, rich of humanity, grounded on reality and 
is remarkable as Creative expression, being free from outside influence and 
portraying the real daily events. Ruy de Santelmo notices in it a trend to 
exaggerate the feminine outline, a dissonance of the harmonic line that en- 
compasses the woman's body, and concludes his remarks by stating: «The 
woman’s figure rises, in this way, under an emhlematic aspect. Whereas the 
sculptors of the succeeding epochs pursue an ideal of deductive perfection, the 
primitives create their woman figures under a symbolic form, fixing in their 
formal features all the female beauty sensed in their own way through opulent 
forms, particularly evocative of Fecündity». 

Hence, we may conclude indeed that we are in presence of real artists, 
elect Creative geniuses, so that it is quite fair, to believe that the art, such as 
disclosed by the Maconde statuary, of special features, has the scent of their 
land, the charm of the landscape, the curiosity of their habits and a queer 
and sensual beauty. Thus, as it is emphazised by Felisberto Ferreirinha, the 
Maconde art is «a source of humanity fostering new paths. The expression of 
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the Black race, raysterious and tragic, never attained a greater splendour thaii 
in its sculptural creations, The tribal rites, magic and moods, sum up the 
drama of the primitive existence and epitomize a profound humanity as we 
can only find in a few rare creations of civilized peoples». 

Mozambique has therefore, thanks to the Maconde people, a prominent 
place in African art, which is undoubtedly «mysterious and tragic» but a pure 
art, free from foreign influence, for the Macondes fortunately possess a high 
artistical sense worthy to be disclosed and encouraged. Their surprising works 
deserve to be displayed in Art museums. 
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NOTA 

Desta obra concluída em 1962, e só agora se tornou possível a sua edição, 
foram publicados excertos na revista Sibila -Artes e Letras», n.“ 1, Maio de 
1961, que o poeta Dr. Liberto Cruz, então professor liceal em Castelo Branco, 
fundou e dirigiu. O referido excerto que ocupa as páginas 7 a 11, ilustrado com 
4 gravuras, veio, tempos depois, a ser publicado na revista Le Bayou, n.° 88— 
«hiver 1962»-, da University of Houston, Texas, fundada em 1936, por Jules 
A, Vern, e que se reproduz neste volume a respectiva tradução francesa tal 
como saiu. 
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